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Do que trata o estudo?Do que trata o estudo?

Objeto: Processo de construção de estratégias e recursos 
para a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) 
de um hospital privado do Rio de Janeiro

Problema: em que medida seria possível constituir uma 
experiência de sistematização em uma perspectiva mais 
ampliada que envolvesse diferentes aspectos da instituição?

Pressuposto: SAE mais ampla do que o processo de 
enfermagem, portanto, seria necessário articular as ações 
de educação continuada, tecnológicas e de gerência da 
qualidade. A sistematização necessita ser encarada em uma 
perspectiva sistêmica da realidade.



A que se destina o estudo?A que se destina o estudo?

Objetivos: (a) descrever o processo de construção das 
estratégias e recursos para a Sistematização da 
Assistência de Enfermagem; e (b) discutir o processo de 
construção à luz de uma perspectiva sistêmica. 

Contribuição: facilitar o debate sobre a implementação 
prática da SAE e reduzir as possibilidades reducionistas.



Como foi desenvolvido?Como foi desenvolvido?

NÃO EXISTE UMA FÓRMULA MÁGICA



Como foi desenvolvido?Como foi desenvolvido?

Curso  de  Sensibilização  Sobre  Sistematização  da 
Assistência de Enfermagem (SAE)
Construção  dos  Instrumentos  de  forma  dialogada, 

levando‐se em conta o Know how de cada enfermeiro
Limitações  Pragmáticas  – Reconfigurações dos 

instrumentos
Validação dos  instrumentos através de uma pesquisa de 

opiniões ‐ escala de Likert
Média geral foi convertida para uma qualificador

Implementação:
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Implementação:



ANANÁÁLISE E INTERPRETALISE E INTERPRETAÇÇÃOÃO

Análise e interpretação: Todo material foi 
analisado em um período de quatro meses 
baseado na teoria dos sistemas – Princípio da 
Complexidade. Tomou-se por base de discussão 
três características dos sistemas complexos com o 
uso de interações facilitadoras e interações 
limitantes.



O que se conclui do estudo?O que se conclui do estudo?

SAE é complexa: processo de implantação de uma 
sistematização guarda em si os traços da complexidade.
SAE é mais ampla que o processo de enfermagem: 
ultrapassa em muito a questão de construir os impressos e 
recursos necessários ao processo de enfermagem.
SAE é tornar em forma de sistema de assistência de 
enfermagem: portanto, não é apropriado que se percam as 
características do sistema, em especial, no caso estudado: a 
totalidade, a imprevisibilidade e a transdisciplinariedade.
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